
Nas mãos do homem, o dinheiro é trabalho ou inér­
cia dourada, educação ou desequíbrio, beneficência ou 
sovinice, bondade ou violência, prosperidade ou penúria. 

A força atômica é suscetível de garantir o brilho do 
conforto e da indústria, tanto quanto é capaz de ser mane­
jada por morticínio e arrasamento. 

Assim também acontece com os tesouros do tempo, 
rigorosamente iguais para todas as criaturas, segundo o 
critério da Eterna Justiça. A hora do chefe e do subordina­
do, do homem culto e do homem menos culto, da pessoa 
transitoriamente mais favorecida ou menos favorecida de 
recursos materiais, é matematicamente constituída de 
sessenta minutos. Somar semelhante valor ao bem ou 
ao mal, melhorando condições ou agravando problemas, 
em nossa própria vida, será sempre questão de atitude 
pertinente a nós mesmos. 

160 

NA EXPERIÊNCIA DIÁRIA 

"Isto vos mando, que vos 
ameis uns aos outros." � 
Jesus. 

(João, 15:17). 

Sem compaixão, o amor não en­
traria em parte alguma, a fim de cum­
prir a divina missão que a sabedoria 
da vida lhe atribui. 

É necessário, entretanto, que a 
compaixão se desloque do ambien­
te dos que sofrem para atingir tam­
bém o círculo dos que fazem o sofri­
mento. 

Compadecer-te-ás dos que se a-
fligem sob o guante da penúria; to­
davia, pedirás igualmente a Deus ilu­
mine quantos se apaixonaram pelo 
supérfluo, esquecendo os que care­
cem do necessário. 

Estenderás socorredoras mãos 
aos que tombam sob os golpes da de­
linqüência; no entanto, solicitarás a 
misericórdia dos Céus, a benefício 
dos que promovem o crime, desco­
nhecendo quanto lhes custará em a-
flições e lágrimas a noite de repara­
ção a que se largaram, despreveni­
dos. 
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Auxiliarás os espoliados, que se viram desvalidos pe­
la agressão moral de que foram vítimas; contudo, exora­
rás o amparo do Senhor para quantos lhes armaram as 
ciladas de angústia, ignorando que articularam armadilhas 
de expiação contra si próprios. 

Enxugarás o pranto de todos os que choram, sob a 
provação de todas as procedências, mas não te esquece­
rás de orar em auxílio dos que estabelecem o desequilí­
brio dos outros, porquanto eles todos acabarão reconhe­
cendo que unicamente acumularam perturbação e confli­
to em desfavor deles mesmos. 

Em qualquer circunstância difícil, campadece-te e 
serve sempre, recordando que todos somos espíritos e-
ternos, que colheremos, inevitavelmente, os resultados de 
nossas próprias obras e de que apenas o bem dissolve 
o mal, tanto quanto a treva tão-só se extingue ante as bên­
çãos da luz. 
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AÇÃO E PRECE 

"Pedi e dar-se-vos-á; bus­
cai e achareis; batei e abrir-
se-vos-á" � Jesus. 

(Mateus, 7:7.) 

Prece é orientação. 

Serviço é merecimento. 

Prece é luz. 

Serviço é bênção. 

Muitos irmãos rogam o auxílio 
do Céu, trancando, porém, o cora­
ção ao auxílio em favor dos compa­
nheiros aue lhes solicitam apoio e 
cooperação na Terra. 

A evolução, no entanto, em qual­
quer território da vida, é entretecida 
em bases de intercâmbio. 

O lavrador retém o solo e os e-
lementos da natureza, mas, se aspira 
a alcançar os pródigos da colheita, 
deve plantar. 

O artista possui a pedra e os ins­
trumentos com que lhe possa alterar 
a estrutura, mas, se quer a obra-pri­
ma, há que burilá-la com atenção. 

No versículo sétimo do capítu­
lo sete dos apontamentos do após-
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